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APRESENTAÇÃO

As Ciências Agrárias possuem alguns dos campos mais promissores da 
atualidade, principalmente em termos de avanços científicos e tecnológicos. 

Contudo, um dos grandes desafios, é a utilização dos recursos naturais 
de forma sustentável, maximizando a excelência e a produtividade no setor 
agropecuário e agroindustrial, atendendo a demanda cada vez mais exigente do 
mercado consumidor.

Neste contexto, a obra “Impacto, Excelência e Produtividade das Ciências 
Agrárias no Brasil” em seus volumes 3 e 4, compreendem respectivamente 22 e 22 
capítulos, que possibilitam ao leitor ampliar o conhecimento sobre temas atuais e 
de expressiva importância nas Ciências Agrárias.

Ambos os volumes, apresentam trabalhos que contemplam questões 
agropecuárias, de tecnologia agrícola e segurança alimentar.

Na primeira parte, são apresentados estudos relacionados à fertilidade do solo, 
desempenho agronômico de plantas, controle de pragas, processos agroindustriais, 
e bem estar animal, entre outros assuntos.

Na segunda parte, são abordados trabalhos envolvendo análise de imagens 
aéreas e de satélite para mapeamentos ambientais e gerenciamento de dados 
agrícolas e territoriais.

Na terceira e última parte, são apresentados estudos acerca da produção, 
caracterização físico-química e microbiológica de alimentos, conservação pós-
colheita, e controle da qualidade de produtos alimentares.

O organizador e a Atena Editora agradecem aos autores e instituições 
envolvidas nos trabalhos que compõe a presente obra. 

Por fim, desejamos que este livro possa favorecer reflexões significativas 
acerca dos avanços científicos nas Ciências Agrárias, contribuindo para novas 
pesquisas no âmbito da sustentabilidade que possam solucionar os mais diversos 
problemas que envolvem esta grande área.

Júlio César Ribeiro
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RESUMO: Umas das tecnologias recentes 

implantadas em operações de semeadura de 
culturas graníferas é o mecanismo dosador 
de sementes Titanium® com discos horizontal 
Rampflow®, projeto cujo intuito principal é a 
melhoria da distribuição longitudinal de sementes 
no sulco mesmo em maior velocidade de 
semeadura. Diante do exposto, o objetivo deste 
trabalho foi avaliar a distribuição longitudinal de 
sementes de sorgo com mecanismo dosador de 
disco horizontal convencional e Titanium® com 
discos horizontal Rampflow®. O experimento foi 
realizado em campo experimental do Laboratório 
de Mecanização Agrícola (LAMAGRI). Os 
fatores utilizados para composição dos 
tratamentos foram: dois mecanismos dosadores 
de sementes (dosador de disco horizontal 
convencional – DC, e dosador Titanium® com 
discos horizontal Rampflow® – DT) e três 
velocidades de semeadura (1,25; 1,72 e 2,44 
m s-1), perfazendo um fatorial 2 x 3 com quatro 
repetições. As parcelas experimentais foram 
dimensionadas com 20 m de comprimento e 
3,5 m de largura cada. As avaliações realizadas 
foram: índices de espaçamentos aceitável, 
falha e dupla; índice de precisão da distribuição 
e desempenho qualitativo dos dosadores. 
A análise estatística dos dados foi realizada 
submetendo-os a análise de variância (ANOVA) 
e posterior teste de comparação de médias 
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pelo teste de Tukey (p ≤ 5%). Os resultados indicaram que o DT oportuniza índices 
de aceitável 6 e 9% maiores nas velocidades de semeadura de 1,72 e 2,44 m s-1 

respectivamente. Nessas velocidades o DT reduz em 5,7 e 5,4% o índice de falhas. O 
índice de duplas é 5,5% na velocidade de 2,44 m s-1 utilizando o DT.
PALAVRAS-CHAVE: semeadura, plantabilidade, falhas, mecanização agrícola.

LONGITUDINAL DISTRIBUTION OF SORGHUM SEEDS WITH CONVENTIONAL 

HORIZONTAL DISC AND TITANIUM

ABSTRACT: One of the recent technologies implemented in grain sowing operations 
is the Titanium® seed metering mechanism with Rampflow® horizontal discs, whose 
main purpose is to improve the longitudinal distribution of seeds in the groove even at 
higher sowing speeds. In view of the above, the objective of this work was to evaluate 
the longitudinal distribution of sorghum seeds with conventional horizontal disc and 
Titanium® discs with horizontal Rampflow® discs. The experiment was carried out in 
an experimental field of the Laboratory of Agricultural Mechanization (LAMAGRI). The 
factors used for the composition of the treatments were: two seed dosing mechanisms 
(conventional horizontal disc metering mechanism - DC, and Titanium® dosing 
mechanism with Rampflow® - DT horizontal discs) and three sowing speeds (1.25, 
1.72 and 2.44 m s-1), making a 2 x 3 factorial with four replicates. The experimental 
plots were dimensioned with 20 m length and 3.5 m width each. The evaluations 
were: acceptable, fault and double spacing indices; index of distribution accuracy 
and qualitative performance of the dosers. The statistical analysis of the data was 
performed by subjecting them to analysis of variance (ANOVA) and Tukey test (p ≤ 
5%). The results indicated that DT gives acceptable rates of 6 and 9% higher at sowing 
speeds of 1.72 and 2.44 m s-1, respectively. At these speeds the DT reduces by 5.7 
and 5.4% the failure rate. The doubles index is 5.5% at the rate of 2.44 m s-1 using DT.
KEYWORDS: sowing, plantability, failures, agricultural mechanization.

1 |  INTRODUÇÃO

A incorreta distribuição longitudinal das sementes no sulco de semeadura é 
fator determinante para imprecisão do estande de plantas e perda de produtividade 
de grãos (BRACHTVOGEL et al., 2012; TROGELLO et al., 2013). Segundo Sangoi 
et al. (2012), a distribuição das plantas deve ser equidistante, evitando competição 
por falhas e duplas.

De acordo com Francetto et al. (2015), as semeadoras-adubadoras utilizam dois 
principais mecanismos dosadores de sementes, o disco horizontal e o pneumático, 
sendo o primeiro utilizado em aproximadamente 79,57% das máquinas. Este 
dosador contem um disco alvéolado (orifícios circulares) onde as sementes são 
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alojadas, dosadas e através de movimento de rotação são distribuídas uma a uma 
no sulco de semeadura (MIALHE, 2012).

A precisão com a qual os dosadores são capazes de individualizar e distribuir 
as sementes é bastante dependente de uma variedade de aspectos do próprio 
dosador, em especial a geometria e dimensões dos alvéolos, o mecanismo ejetor 
das sementes e a velocidade de rotação do disco (ST JACK et al., 2013; Correia 
et al., 2016). Segundo Mialhe (2012), as configurações dos alvéolos devem ser 
cuidadosamente observadas para cada tipo e formato de sementes, os alvéolos 
devem ser ligeiramente maiores que as sementes, cerca de 1,2 a 1,6 mm.

Silva e Gamero (2010) citam que as semeadoras e seus componentes vêm 
sofrendo constantes inovações tecnológicas. A tecnologia dos dosadores titanium 
com disco rampflow é uma delas, utiliza componentes em poliuretano, limitador de 
peso de sementes sobre o disco, organizador de sementes nos alvéolos, raspador 
antipulos, escova ejetora de cerdas flexíveis e discos com alvéolos em formato 
cônico estriado denominado rampflow.

O objetivo deste trabalho foi avaliar a distribuição longitudinal de sementes de 
sorgo com mecanismo dosador de disco horizontal convencional e Titanium® com 
discos horizontal Rampflow®.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado na Fazenda Experimental Água Limpa, em área 
experimental do Laboratório de Máquinas e Mecanização Agrícola (LAMAGRI) 
da Faculdade de Agronomia e Medicina Veterinária, pertencente a Universidade 
de Brasília, em Brasília-DF. A área experimental utilizada está situada sobre as 
coordenadas geográficas 15° 56’ 45.701” S  e  47° 55› 58.829» W.

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado em 
esquema fatorial 2 x 3 com quatro repetições. Os fatores considerados para 
constituição dos tratamentos foram: dois mecanismos dosadores de sementes 
(Dosador de disco horizontal convencional – DC, e dosador Titanium® com discos 
horizontal Rampflow® – DT) e três velocidades de semeadura (1,25; 1,72 e 2,44 m 
s-1). As parcelas experimentais foram dimensionadas com 20 m de comprimento e 
3,5 m de largura cada (sete linhas de semeadura espaçadas em 0,5 m).

O solo da área experimental foi classificado por Rodolfo Junior et al. (2015) 
como Latossolo Vermelho Amarelo Ácrico petroplíntico. As parcelas experimentais 
foram preparadas em sistema convencional com uma aração e duas gradagens, 
uma intermediaria e outra niveladora. 

As sementes de sorgo utilizadas foram do híbrido AG1040, tratadas 
industrialmente pelo fabricante com inseticida e fungicida. A densidade de semeadura 
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adotada foi de dez sementes por metro de sulco de semeadura.
As máquinas e implementos utilizados para preparo do solo foram um arado 

de discos montado marca Baldan, modelo ARH, com três discos recortados de 30” 
e reversão hidráulica; uma grade de discos intermediária e de arrasto marca Tatu 
Marchesan, modelo GAICRL 6010, com 24 discos de 24”; e uma grade niveladora 
de arrasto marca Civemasa, modelo GNP36, com 36 disco de 22”. O arado e as 
grades foram tracionados por um trator de pneus marca Massey Ferguson, modelo 
MF296 4 x 2 TDA, com 88,3 kW (120cv) de potência bruta no motor.  

A semeadura foi realizada utilizando uma semeadora-adubadora de precisão 
marca Jumil, modelo JM3040, equipada com mecanismos sulcadores de adubo 
e sementes do tipo discos duplos desencontrados, sete linhas de semeadura 
espaçadas em 0,5 m, mecanismo dosador de sementes do tipo disco horizontal 
convencional e mecanismos dosador de adubo do tipo rosca sem fim modelo 
Fertisystem AP NG. Para tracionar a semeadora-adubadora foi utilizado um trator 
de pneus marca New Holland, modelo TM7020 4 x 2 TDA, com 109,58 kW (149cv) 
de potência bruta no motor.

O mecanismo dosador de sementes DC utilizado foi o originalmente montado 
pelo fabricante da semeadora-adubadora, constituído por possui um raspador 
metálico de sementes, um ejetor do tipo roseta, fabricada com policloreto de 
polivinila (PVC), e disco horizontal convencional com alvéolos de parede reta com 
a face superior e inferior. O mecanismo dosador de sementes DT utilizado possui 
um limitador de peso de sementes com duplo condutor de fluxo de poliuretano, 
três organizadores de sementes no alvéolo (poliflow) e um raspador antipulo de 
sementes fabricados com plástico flexível, ejetor do tipo escova com cerdas, disco 
horizontal com alvéolos em formato de rampa na face superior de alojamento da 
semente e cônico estriado na face inferior de saída da mesma (rampflow), e um 
visor acrílico do conjunto disco-ejetor. Os dosadores DC e DT são identificados 
pelas Figuras 1A e B, respectivamente.

https://pt.wikipedia.org/wiki/Policloreto_de_vinila
https://pt.wikipedia.org/wiki/Policloreto_de_vinila
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Figura 1. Mecanismo dosador de sementes de disco horizontal convencional (A) e mecanismo 
dosador de sementes Titanium® com discos horizontal Rampfl ow® (B).

Para ambos dosadores foram utilizados discos com 90 furos de 4,5 mm cada 
e anel liso, determinados conforme metodologia descrita por Mialhe (2012). Por 
praticidade operacional foram semeados primeiro os tratamentos com dosador 
DC, posteriormente, após substituição dos dosadores DC por DT nas linhas da 
semeadora-adubadora, foram realizadas as semeaduras dos demais tratamentos.

A avaliação de distribuição longitudinal das sementes no sulco de semeadura 
foi realizada aos 10 dias após a semeadura, quando a germinação e emergência 
das plântulas de sorgo já haviam cessado. A distância entre sementes distribuídas 
foi obtida pela medida de distância entre plântulas contidas em sete metros de 
comprimento das três linhas centrais de cada parcela. As medidas foram realizadas 
com régua graduada em 0,001 m.

Os espaçamentos obtidos foram classifi cados em aceitáveis, falhas e duplas, 
conforme metodologia descrita por Kurachi et al. (1989) e classifi cação indicada na 
Tabela 1. Em função da densidade de semeadura adotada o espaçamento desejado 
entre sementes (EDS) foi de 10 cm.

Classifi cação Espaçamento EDS*

Aceitável 5 cm ˂ EDS ˂ 15 cm

Falha EDS ˃ 15 cm

Dupla EDS ˂ 5 cm

Tabela 1. Classifi cação do espaçamento entre sementes de sorgo. *Espaçamento desejado 
entre sementes (EDS).
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A análise estatística dos dados foi realizada submetendo-os a análise de 
variância e posteriormente ao teste de comparação de médias, pelo teste de Tukey 
ao nível de 5% de probabilidade de erro, através do software estatístico Assistat, 
versão 7.7 beta.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

De acordo com o teste F realizado foram verificadas interação entre os fatores 
mecanismos dosadores de sementes e velocidade de semeadura, e significância 
entre eles para as variáveis analisadas, sendo elas espaçamentos entre sementes 
aceitável, falhas e duplas. Os resultados da análise de variância da distribuição 
longitudinal de sementes de sorgo com os dosadores DC e DT em diferentes 
velocidades de semeadura são apresentados na Tabela 2.

Para o fator dosadores o teste F resultou o nível de significância de 1% de 
probabilidade de erro para os resultados de média das variáveis espaçamentos 
aceitáveis e falhas. Para a variável duplas o teste indicou significância de 5% de 
probabilidade de erro. Situações semelhantes foram obtidas com o teste para 
o fator velocidade de semeadura. Os resultados de interação entre os fatores 
apresentaram significância de 1; 5 e 1% para as variáveis aceitável, falhas e duplas 
respectivamente, em que os coeficientes de variação para elas foram de 2,27; 3,33 
e 1,9 cm.

Fator
Variáveis

Aceitável Falhas Duplos
Teste F

Dosador (D) 118,36** 32,650** 12,130*

Velocidade (V) 15,344** 16,604** 15,431*

D x V 6,411** 3,120* 16,243*

CV (%) 2,27 3,33 1,9

DMS linha 1,302 1,414 1,480

DMS coluna 1,190 1,217 1,201

Média geral 68,50 1,50 5,70

Tabela 2. Analise de variância da distribuição longitudinal de sementes de sorgo em função dos 
fatores mecanismos dosadores de sementes e velocidade de semeadura.

**Significativo ao nível de 1% de probabilidade (p < 0,01). *Significativo ao nível de 5% de probabilidade (0,01 ≤ p 
< 0,05). nsnão significativo (p ≥ 0,05). CV: Coeficiente de variação. DMS: Diferença mínima significativa.

A média dos resultados de espaçamentos aceitável, falhas e duplas são 
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apresentados na Tabela 3.

Mecanismo
dosador

Velocidade de semeadura (m s-1)
1,25 1,72 2,44

Aceitável (%)
DC 88,6 aA 81,2 bB 77,0 bB

DT 90,1 aA 87,2 aA 86,2 aA

Falhas (%)

DC 7,2 aA 12,8 aB 13,9 aB

DT 6,1 aA 7,1 bA 8,5 bA

Duplas (%)

DC 4,2 aA 5,9 aA 10,6 bB

DT 3,8 aA 5,5 aA 5,1 aA

Tabela 3. Média de espaçamentos entre sementes de sorgo distribuídas por diferentes 
mecanismos dosadores e velocidade de semeadura.

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha não diferem estatisticamente entre 
si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade.

Comparando os dosadores o índice de aceitável não diferiu entre DC e DT 
na menor velocidade, entretanto, para as velocidades de 1,72 e 2,44 m s-1 o índice 
aceitável foi maior no DT, sendo respectivamente de 87,2 e 86,2%, valores 6 e 9,2% 
maior que os obtidos no DC. Na menor velocidade, 1,25 m s-1 a média de aceitável 
dos dosadores foi de 89,35%.

Comparando somente os resultados de aceitáveis do DT, estes não diferiram 
em função da velocidade de semeadura, sendo em média 87,8%. Diferentemente, 
comparando somente os resultados de aceitáveis do DC o índice diferiu, sendo 
reduzido a partir do aumento da velocidade de semeadura. Na velocidade de 1,25 
m s-1 o DC obteve 88,6% de aceitável, em 1,72 e 2,44 m s-1 o índice foi de 81,2 e 
77% respectivamente, redução de 7,4 e 11,6%. Entre 1,72 e 2,44 m s-1 o índice de 
aceitável não foi diferenciado no DC, tendo média de 79,1%.

Em se tratando de índices de falhas e comparando somente os dosadores, o 
índice não diferiu na menor velocidade e diferiu nas velocidades 1,72 e 2,44 m s-1. 
Os índices de falhas do DT na velocidade de 1,72 e 2,44 m s-1 foram de 7,1 e 8,5% 
respectivamente, sendo 5,7 e 5,4% menores que os índices de falhas do DC. Na 
menor velocidade, 1,25 m s-1, a média de falhas dos dosadores foi de 6,65%.

Comparando somente os resultados de falhas do DT, estes não diferiram 
em função da velocidade de semeadura, sendo em média 7,2%. Diferentemente, 
comparando somente os resultados de falhas do DC o índice diferiu, sendo reduzido 
a partir do aumento da velocidade de semeadura. Na velocidade de 1,25 m s-1 o 
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DC obteve 7,2% de falhas, em 1,72 e 2,44 m s-1 o índice foi de 12,8 e 13,9% 
respectivamente, redução de 5,6 e 6,7%. Entre 1,72 e 2,44 m s-1 o índice de aceitável 
não foi diferenciado no DC, tendo média de 13,3%.

Analisando os resultados de índices de duplas e comparando somente os 
dosadores, nota-se que somente na maior velocidade (2,44 m s-1) ocorreu diferença. 
Na maior velocidade foram obtidos índices de 10,6 e 5,1% de duplas com o DC e 
DT respectivamente, sendo 5,5% menor o índice do DT.  Nas velocidades de 1,25 
e 1,72 m s-1 não houve diferenças entre dosadores para índice de duplas. Nessas 
velocidades as médias de duplas entre dosadores foi de 4 e 5,7% respectivamente.

Comparando os resultados de duplas entre velocidades, foi verificada diferença 
somente com o DT na maior velocidade, sendo obtido índice de 10,6%, 4,7 e 6,4% 
maior que os índices nas velocidades de 1,25 e 1,72 m s-1. Com o dosador DT as 
velocidades não diferiram os índices de duplas, sendo 4,8% a média de duplas 
entre elas.

4 |  CONCLUSÕES

Entre os dosadores estudados, o DT oportuniza distribuição longitudinal de 
sementes de sorgo com índice de espaçamentos aceitáveis 6 e 9% maiores nas 
velocidades de semeadura de 1,72 e 2,44 ms-1, respectivamente. Nas mesmas 
velocidades o mesmo dosador DT reduz em 5,7 e 5,4% o índice de falhas na 
distribuição longitudinal de sementes da cultura. O índice de duplas é diferenciado 
entre os dosadores somente na velocidade de 2,44 m s-1, sendo 5,5% menor com 
o DT.
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